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durante dois dias de seminário, participantes debateram a situação da indústria em ribeirão pires 
e rio grande da serra. o próximo passo é avaliar as possibilidades de desenvolvimento

metalúrgicos dão pontapé inicial 
para impulsionar indústria
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Hoje, às 19h, no Plenário da Câmara Municipal de São Bernardo. Palestrantes: Luiz Ma-
rinho (ex-ministro do Trabalho e da Previdência Social), Dra. Tatiana Perez (especialista 
em direito previdenciário), César Augusto (professor de direito previdenciário FAPAN) e 
Dra. Andréia Antonacci (professora em direito previdenciário Anhanguera).

Os Metalúrgicos 
do ABC participam 
da audiência públi-
ca em memória às 
vítimas de aciden-
tes e doenças do 
trabalho – contra 
retrocessos sociais, 
chamada pelo de-
putado estadual 
Teonílio Barba (PT
-SP), na segunda-
feira, dia 29, das 9h 
às 13h, na Alesp. O 
Dia Mundial é no 
domingo, 28. 

O coordenador 
de área e integran-
te  do Conselho 
Gestor do Centro 
de Referência em 

Saúde do Traba-
lhador, o Cerest, 
José Caitano Lima, 
explicou que o mo-
mento é de fazer a 
reflexão e a luta em 
defesa dos direitos. 

“A reforma Tra-
balhista descarac-
terizou o acidente 
de trabalho e reti-
rou a responsabili-
dade das empresas 
sobre os trabalha-
dores não só na fá-
brica, mas também 
no trajeto, além de 
cada vez mais viti-
mar trabalhadores 
com seus mode-
los de processos 

de produção e co-
branças por metas 
e produtividade, 
causando depres-
são e suicídios la-
borais”, afirmou. 

“Somada a essa re-
alidade, a proposta 
de reforma da Pre-
vidência quer que 
os pessoas permane-
çam por mais tempo 
nas empresas. Dian-
te dos ataques, te-
mos que estar muito 
atentos e defender 
melhores condições 
de saúde e segu-
rança. Estão todos 
convidados para o 
debate”, chamou.

palestra sobre a 
reforma da previdência

Inscrições na 
secretaria da 

Escola, das 9h às 
18h. Av. Encarnação, 
290, na Regional 

Diadema do 
Sindicato. 

Informações: 
4061-1048.

Escola 
abrE 

inscriçõEs 
na sEgunda
A Escola Livre para 
Formação Integral 
“Dona Lindu” estará 

com inscrições 
abertas de 29 de 
abril a 3 de maio 
para os cursos 
do convênio 

Sindicato/Senai.

Terça a sexta

Free CADIdade mínima: 16 anos14h45 às 17h45 e 18h às 21h

Inspetor de Qualidade Idade mínima: 16 anos13h às 16h

Eletricista 

Instalador

Idade mínima: 18 anos

9h às 12h e 15h às 18h

CEMPI 
Centro de 
Memória, 

Pesquisa e
Informação 

do Sindicato

Na imagem, em 25 de agosto de 1994, mais de 
35 mil metalúrgicos deram uma demonstração 

de luta e unidade aos patrões caso insistissem 
em não cumprir a cláusula do acordo da 

Câmara Setorial que estabelecia o repasse 
aos salários da inflação do mês anterior. Na 

ocasião, na luta pelos 6,08% de julho daquele 
ano, os trabalhadores interromperam a Via 

Anchieta e a avenida Piraporinha entre as 
7h e às 10h, promovendo manifestações e 

paralisações na Volkswagen, Mercedes, Ford, 
Scania, Carfriz, Forjaria São Bernardo, 

Toyota, Sachs, Arteb e muitas 
outras empresas.No dia 15 de fevereiro de 1993, pela 

primeira vez na história do País, 
trabalhadores, empresários e governo 
assinaram acordo que estabelecia uma 
política salarial de longo prazo, 
plano de metas para o setor e queda 
de impostos. Esta foi a Câmara 
Setorial da Indústria Automotiva, uma 
iniciativa bem-sucedida que ficou 
conhecida como fórum tripartite.

Das tumultuadas reuniões da 
Câmara, em Brasília, saíram ainda 
a redução entre 10% e 15% no preço 
dos automóveis, aumento de 20% 
no salário dos trabalhadores e 
a produção inédita de veículos, 
que acabou superando a casa 
de um milhão de unidades, 
mantendo a indústria e os 
empregos no País.

Na ocasião, o presidente 
do Sindicato, Vicente Paulo 
da Silva, o Vicentinho, 
considerou a proposta 
histórica para o 
movimento sindical e o 
futuro da classe trabalhadora. 

“Há muitos anos acumulávamos perdas, 
mas é a primeira vez que se faz um acordo para 
recuperar perdas futuras por um prazo de dois anos e 
meio. E com aumento real para os próximos dois anos”, afirmou o 
dirigente em entrevista a Tribuna Metalúrgica de 17 de fevereiro de 
1993, 26 anos atrás.

CâMara SEtorIal: 
InICIatIva quE 
fICou ConhECIda 
CoMo fóruM 
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audiência em memória às vítimas 
de acidentes será na segunda
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seminário destaca 
potencial industrial 

em ribeirão e 
rio grande e 

propõe política de 
desenvolvimento

Um grupo de trabalho será montado 
para estudar as propostas. Projeto 

de incentivos fiscais foi encaminhado 
pela administração de Rio Grande 

da Serra para atrair empresas

Durante dois dias, 
sindicalistas, 
empresários, 

representantes do poder 
público e de universi-
dades pensaram juntos 
formas de desenvolver o 
potencial industrial das 
duas cidades conhecidas 
por seus mananciais. 
Na quarta-feira, 24, o 
debate foi realizado na 
Faculdade de Ribeirão 
Pires e ontem no Teatro 
Municipal de Rio Gran-
de da Serra. 

Para embasar a dis-
cussão, a subseção do 
Dieese apresentou da-
dos detalhados sobre 
a situação da indústria 
na região. A prefeitura 
de Rio Grande expôs 
uma análise sobre a Lei 
Específica da Billings 
e as possibilidades de 
expansão. 

A iniciativa de reunir 
todas essas esferas em 
um Seminário partiu 
dos Metalúrgicos do 
ABC que identificaram 
possibilidades de cres-
cimento nos municípios, 
conforme explicou o 
coordenador da Regio-
nal Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, Marcos 
Paulo Lourenço, o Mar-
quinhos. 

“Aqui na nossa região 
as empresas são mui-
to pulverizadas. Diante 
desse cenário, conver-
sando com os trabalha-
dores, percebemos que 
eles gostam muito de 
morar aqui, mas ques-
tionam o porquê da não 

geração de emprego”. 
“Por que não trazer 

essas empresas para cá 
se têm vários lugares 
que estão ociosos? Por 
que não chamar poder 
público e empresários 
para discutir? Foi assim 
que surgiu a ideia de 
montarmos esse Semi-
nário. Queremos uma 
região com a questão 
ambiental forte, mas 
também com uma in-
dústria forte que gere 
empregos de qualidade, 
para isso precisamos 
trabalhar juntos. Este 
Seminário é o pontapé 
inicial para essa política 
que queremos desenvol-
ver”, detalhou. 

O presidente do Sin-
dicato, Wagner Santana, 
o Wagnão, destacou a 
necessidade de conhecer 
as especificidades dos 
municípios para tra-
balhar seus potenciais. 
“Nossa intenção é justa-
mente privilegiar essas 
duas cidades, entender 
a importância que elas 
têm no ABC e conhecer 
quais são as carências e 
as oportunidades que 
elas oferecem”. 

O presidente tam-
bém lembrou as impo-
sições da legislação para 
a concessão de licenças e 
o caso da empresa Dura 
Automotive que amea-
çou deixar Rio Grande 
no início deste ano. 

“Nós precisamos, 
a partir de um estudo 
elaborado, verificar as 
oportunidades que exis-

tem no mercado e aí sim 
disponibilizar recursos 
para atrair empresas que 
se encaixem nos padrões 
ambientais exigidos”.

Sequência 
do trabalho

No primeiro dia de 
Seminário grupos de 
trabalhos foram monta-
dos para avaliar os pon-
tos fortes e fracos das 
cidades. Entre as forças 
destacadas estão logística 
com fluidez e acesso fácil 
ao porto e ao Rodoanel 
e a população jovem. 
As principais fraquezas 
identificadas foram área 
de manancial e falta de 
política industrial.

Agora, conforme ex-
plicou o diretor execu-
tivo dos Metalúrgicos 
do ABC, Wellington 
Messias Damasceno, 
será montado junto com 
o poder público novos 
grupos para estudar 
todo o material que foi 
levantado.  “Vamos nos 
debruçar nesse material 
para aí sim encaminhar 
compromisso, política 
pública, ações que ca-
bem aos municípios e, 
se for o caso, chamar 
outros atores que não 
estavam nessa discussão, 
por exemplo a Cetesb 
que foi muito citada”.

A prefeitura de Rio 
Grande da Serra já en-
caminhou à Câmara dos 
vereadores da cidade um 
projeto de incentivos fis-
cais para atrair empresas 
e gerar empregos.
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Os trabalhadores na Selco, em 
São Bernardo, aprovaram a dis-
posição de luta contra a reforma 
da Previdência em assembleia 
ontem. Os CSEs fizeram a coleta 
de assinaturas para o abaixo as-
sinado contra a reforma da Pre-
vidência. Também reforçaram 
a Campanha de Sindicalização 
na fábrica. Fortaleça a luta dos 
trabalhadores. Fique sócio!

Luta na Selco São Bernardo
Lançamento do livro Legado Poético 

O escritor e ex-trabalhador no Sindicato, 
Deobaldo Barbosa da Silva, convida para 
o lançamento do seu livro ‘Legado Poéti-
co’, com 13 poesias e uma reflexão sobre 
o impossível, amanhã, às 19h, durante o 
sarau Taboão para Todos. Informações 
deobaldo.barbosa@ig.com.br e 9 4111-
8204. Centro Cultural Lázaro Pinto 
de Azevedo, Rua Alfredo Bernardo 
Leite, 1205, Taboão. 

amanhã,
às 9 horas

Para aprofundar os elementos 
da Indústria 4.0 e os impactos 
na vida dos trabalhadores, que 
foram abordados pela Tribuna 
nesta semana, o Sindicato realiza 
o debate amanhã. A ideia é que os 
trabalhadores se envolvam nas 
discussões para propor políticas 
públicas a partir da ótica da classe 
trabalhadora.

Debatedores: 
professor da Poli-USP, 
Mário Sérgio Salerno, 
e o diretor executivo 
dos Metalúrgicos 
do ABC, Wellington 
Messias Damasceno

Local: 
Sindicato
Rua João Basso, 231
Centro

Haverá 
certificação

Transmissão
 ao vivo no 

facebook/smabc 

Mande suas 
perguntas para
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